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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	




Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	O Expresso da Vitória é considerado um dos grandes times da história do Vasco. A equipe conseguiu soberania no Rio de Janeiro e ainda conquistou o histórico Sul-Americano de 1948. 

	A história do grande time começou, na verdade, com um grande fracasso. Ou melhor: a sucessão de pequenos fracassos ao longo dos anos. O Vasco sofreu um longo jejum de títulos entre o fim da década de 1930 e início dos anos 1940.

	Tudo começou a mudar em 1942. Cyro Aranha assumiu a presidência do Vasco e plantou as sementes para um futuro vencedor: criou o departamento infanto-juvenil, apostou na contratação de jovens promissores e começou a pensar no futuro. 

	 

	 

	 

	Foi nesta época que foram contratados alguns dos pilares do período vitorioso: do goleiro Barbosa ao goleador Ademir Menezes, passando por Orlando Lelé, Isaías e Jair da Rosa Pinto, o trio vindo do Madureira. 

	 

	 

	 

	 

	 

	












Capítulo 1:  Saindo do Buraco



	 

	 

	 

	 

	 

	No começo da década de 40, o Vasco vivia um jejum de títulos. Muitos acreditavam que era culpa da “praga do Arubinha”, ponta do time do Andaraí que, no final da década de 30, supostamente teria enterrado um um sapo em São Januário por uma conta de uma goleada de 12 a 0 do Vasco em cima do Andaraí. O jogador teria ficado indignado com o fato do Vasco ter vencido o Andaraí por um placar tão elástico depois que a pequena equipe fluminense ter esperado o clube cruzmaltino por tanto tempo após um acidente com o time titular. Os reservas foram a campo, não ligaram para o apelo de Arubinha, e massacraram o Andaraí. O campo do estádio cruzmaltino foi até trocado e nunca se achou o tal sapo. Lenda ou não, o fato era que o Vasco não ganhava nada e não aguentava mais aquele jejum.
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